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Senhor Tenen te j o z é Joaq. m M a r i a n n o da S.a 

Cezar . 

Para o Sargento Mór Maneei Jozé da Nóbrega, 
no caminho do SuL 

kecebi a c a r t a de V . M ' ' escr ip ta na Freg . a de 
Santa Anna do Yápó em onze do p r o x i m o mez pasa-
do, e emq. to aos dés Soldados q' adoeseram, q' V .M"" 
deixou recomendados nos lugares em q' podem t e r 
melhor t r a t a m e n t o esta b e m ; porq ' na m a m de V . M " 
nam está o nam adoeserem ; porem no q' respe i ta aos 
vagares da m a r x a . e mu i t a s fa lhas e a lgua de mui tos 
dias q por mui tas vias me consta , nam es tou con ten te 
porq ' a brevid." de xegar - se a o Sul é impor t an t e , e 
pon to de onr ra , assim V . M " aprese e faça ap re sa r as 
m a r x a s q. to lhe for pos ivel ; pois as providencias ne-
sesarias de viveres e de condusoês lhe nam t em fal ta-
do por ordens minhas , sem e m b a r g o de n&m poder le-
var gado da Fazenda do Rio verde. Eu espero q' 
V . M " pela Sua o n r r a t enha por pon to de vis ta a So-
bred." brevid." com q' é prefcizo x e g u e m as t r o p a s ao 
Sul. 

D.s g.d" a V . M " Sam P a u l o 3 de Fevr .° de 1776 / / 

M : r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Snr ' Sa rgen to Mór Manoel Jozé da Nóbrega . 

Para o Sargento Mor Antonio Paxeco da Silvia 
p.a Itú. 

Recebi duas c a r t a s de V . M " uã da t ada em 30 do 
p rox imo mez pasado e ou t r a do pr.° do corrente , a q' 
sou a dizerlhe q' os Pa is e Mães dos deze r to res se 
conservem prezos nla Cadeia dessa Vila v is tas as cer-
tulois, q' V . M " me remeteo . 

Maonel do Rego , filho de Fran.'"° X.e r do Rego, 
assim como es tá p rompto p..a fazer as mais V i a g e n s ; 
t ambém o deve es ta r p.a vir como a V . M " determinei . 
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O nome do Pae do Soldado q' V . M " me procura, 
n a m o se i ; porq ' o Tenen te Coronel mo nam deixou. 

Ao Cabo prezo Jozé An. to, r emeta V . M " p.a a Ca-
deia destla Cid.e p.a cá aprender a obedecer, e nam des -
prezar e f r u s t a r as ordens, e da mesma fo rma remeta 
a Gui lherme Gonsalves q' acoutava, e nam entregava 
ao filho o qual f.° xegou e fica na Cadeia. D.s g.de 

a V.M'. ' Sam Paulo 3 de Fevr." de 1776 / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Snr Sa rgen to Mór Antonio Paxeco da Silva / / 

Para o Tenente Fran.co Correa de Lacerda em 
Jundiahy 

Passa rey ordem piara no t e rmo de Parnah iba se 
prender ao seu Soldado Joseph Branco de Oliveira, 
que vossa mercê na Sua Car ta do primeiro do corren-
te me di te hé rebelde, e terse refugiado, e cazado de-
pois do bando para não ser Soldado. E no que res-
peita ao que me procura do t empo que pode te r pre-
zo ia hum Soldado rebelde, e desobediente, não pode 
ser adequada huma resposta geral , porque conforme 
for a desobediencia, e suas circunstancias mais ou me-
nos ag ravan tes , deve ser o cas t igo ; assim quando al-
gum Soldado lhe desobedecer, e V .M. c e o manda r 
prender , deme logo par te da mesma prizão, e cauza, 
que eu lhe decidirey o dito tempo. Deos guarde a vos-
sa mercê. S. Paulo 3 de Fevereyro de 1776 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Then. t e F ranc isco Correa de Lacerda / / 

Para o Cap.am Antonio da Silva Ortiz, em 
Juquiry 

Recebo a darta de V . M " datada no dia de hom-
tem, com a qual en t regou o Cabo de Esquadra Fran. c o 

Bueno de Moraes , a Mula ta Florência, manceba do 
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